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no Dá a denominação a Unidade Policial que especifica

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE sao PAULO DECRET
A:

Artigo lD - Passa à denominar-se INVESTIGADOR DE

POLICIA FRANCISCO FERNANDES NETO" 4 o prédio da Delegacia 
de Poli-

cia do Municívnio de Palmital, em Palmital.
NF

Artigo 29 - f&e todos documentos, correspondências e

publicações expedidas pela Delegacia de Polícia de P
almital. cons-

tarê o nome do seu patrono, referido no artiga ant
erior.

Artigo 352 - Esta lei entrarã em vigor da data de sua

publicação.

JUSTIFICATIVA

O investigador de polícia Francisco Fernandes Neto

era filho do sr Benedito Fernandes e de dona Terezinha Nói
s, natu-

ral de Ibirarema, deste Estado, onde nasceu em 17 de agosto de
de cuja união

1953. Foi casado com dona Luiza David Fernandes
 e

nasceu uma filha, Adriana David Fernandes. hoje com IB anos de

idade.



Vocacionado para a carreira policial, fez

publico de títulos e de provas, igressando na carreira de Investi-

gador de Polícia, em 1977, quando concluiu o curso de formação

técnico-profissional. Designando para a região de Marília, dali

foi para a sub-região de Assis e finalmente, para a Delegacia de

Palmital.

Homem tranquilo, sensato, bom pai de família e exce-

lente policial. Bem quisto na cidade, onde gozava de largo circulo

de amizades, desde as mais altas autoridades locais até os mais

humildes trabalhadores. Na Polícia, era tranquilo, pacato, mas com

decisbes firmes. Bom investigador, bom amigo, excelente colega,

disciplinado, assíduo e respeitador.

No dia 23 de setembro de 19953, a Delegacia de Polícia

de Palmital recebeu uma denúncia de que em um matagal existente na

margem da linha férrea, conhecido como "Passagem do Tristão”, es-

tava um veiculo abandonado, e coberto com capim. Francisco Fernan-

des Neto, em companhia do seu colega Usvaldo de Gliveira, diri-

giu-se ao local para constar a denúncia.

Efetivamente encontrou o veiculo ali abandonado e

acamuflado pelo capim e constatou que se tratava de uma Brasilia

de placa KA 4495, de Candido Mota, onde fora furtada. Após a iden-

tificação externa do veículo, Francisco Fernandes Neto, com o seu

companheiro foram fazer a vistoria de praxe no interior do veiculo

e ao tentar fazê-lo, recebeu um certeiro tiro na cabeça e ao ser

socorrido pelo seu colega Osvaldo de Oliveira, este também recebeu

um tiro na perna.

Socorrido imediatamente para o hospital, Francisco

não resistiu os ferimentos e veio a falecer, o que consternou toda

a cidade, onde era estimado por todos. A prefeita municipal de
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Palmital, sta. Marilena Tronco, imediatamente baixou o decreto no

2.218, de 24 de setembro de 1993, decretando luto oficial por 3

W

(três) dias, afirmando em um dos considerandas do decreto: con-

siderando que o falecido era investigador de polícia e no seu tra-

balho sempre demonstrou honestidade e honradez...”

& comunidade palmitalense, e os policiais civis locais,

drs. Amarildo Aparecido Leal, titular da Delegacia e Nivaldo Par-

rilha, assistente; cs escrivães de polícia Milton Hoyo Glonso,

Ulisses Verza Scalada, Kleber José Veloso de Mattos e Luciene

Francisca de Souza Gava: os investigadores de polícia Dalto Nasci-

mento Lourenço, Osvaldo de Oliveira, José Henrique Bittencourt e

Nelson Goncalves; os carcereiros Jurandir de Oliveira, Luiz Ronal-

do da Silva, Ivo Benedito Aparecido Nascimento e Sebastião Rogue

de Oliveira; a agente policial Valéria Helena Batista Terçaríaol, o

agente de telecomunicações Herberto João Gomes Portilho, a auxi-

liar de papiloscopista policial Elizabete Ortega e a auxiliar de

serviço Sebastiana Conceição Pedro, todos liderados pelo Dr. Val-

demar Guadanhim, Delegado Seccional de Assis, a. cuja sub-região

estã subordinada a Delegacia de Palmital e ainda a Associação dos

Funcionários da Polícia Cívil do Estado-se São Paulo, com um qua-

dro de mais de dez mil associados, irmanados com a comunidade Pal-

mitalense estão solidários com a homenagem que se pretende prestar

ao policial civil Francisco Fernandes Neto, morto nao cumprimento

do dever, dando o seu nome à Delegacia de Polícia de Palmital.
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